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3.3 Dados de Operação da Concessão: 3.3.1 Veículos Alocados: Na tabela são apre-
sentadas as quantidades de veículos utilizados pela Companhia na operação da conces-
são no último mês do ano-base. Com o objetivo de permitir a comparação proporcional 
dos valores apresentados, a quantidade de veículos é dividida pela extensão (473,4 km) 
da via sob concessão e o resultado é multiplicado por 100. 
Tipos de veículos alocados na concessão:
TIPO DE VEÍCULO Quantidade Qtde./100km
Viatura de inspeção 7 3
Guincho Leve 13 3
Guincho Pesado 4 1

TIPO DE VEÍCULO Quantidade Qtde./100km
Ambulância Tipo C 10 2
Ambulância Tipo D 4 1
Supervisão 3 1
Pipa 3 1
Munck 2 0
Caminhão Boiadeiro 3 1
Cesto Aéreo 1 0
Total de veículos operacionais 50 13

Administração 39 8
Pedágio 1 0
Segurança de trabalho 1 0
Manutenção 12 3
Faixa de domínio 0 0
Total de veículos de apoio 53 11
Total 103 24

No exercício de 2025, foram registrados 67.055 atendimentos ao usuário por meio do 
Sistema de Atendimento ao Usuário (disque CCR ViaSul). 3.3.2 Funcionários Alocados: 
São apresentadas na tabela as quantidades de funcionários diretos alocados pela Compa-
nhia na operação da concessão no último mês do ano-base. Para facilitar a interpretação e 
a comparação proporcional dos valores apresentados, é acrescida uma coluna que divide 
a quantidade total de funcionários pelo VDMA (Volume diário médio anual) da via conce-
dida e o resultado é multiplicado por 10.000. 
Tipo de funcionários alocados na concessão:
FUNCIONÁRIOS Qtd Qtd./VDMA x 10.000
Diretor Unidade 1 0,06
Gerente Operações + Coordenador Operações 2 0,13
Gerente Planejamento e Controle 1 0,06
Gerente SGI 1 0,06
Conservação de Rotina 7 0,44
CCO 8 0,50
Engenharia 84 5,26
Tecnologia e Manutenção 33 2,07
Administrativo (+ Auxiliar Serviços Gerais) 79 4,95
Tráfego 83 5,20
Arrecadação 153 9,58
Pesagem 39 2,44
Total Geral 491 30,75

3.4 Aspectos Financeiros: Os demonstrativos fi nanceiros anexos ao relatório dos nossos 
auditores, apresentam o desempenho fi nanceiro da Companhia do último exercício comparado 
com o exercício anterior. Nos aspectos fi nanceiros, apresentaremos os principais itens das de-
monstrações fi nanceiras do exercício atual, em 2025, e o acumulado desde o início da conces-
são em 15 de fevereiro de 2019. 3.4.1 Receita: O valor correspondente à receita obtida com 
pedágios se refere à renda adquirida com os pedágios e com outras fontes de receitas, sejam 
elas complementares, extraordinárias, alternativas ou provenientes de projetos associados.

Em 2025 Acumulado
Receitas de pedágio 572.301 3.070.515
Receitas acessórias 602 2.067
Total das receitas 572.903 3.072.582
3.4.2 Investimentos: As tabelas a seguir demonstram, respectivamente, os valores dos 
investimentos e da cobertura dos custos operacionais apresentados pela Concessionária 
no ano base, assim como os valores acumulados desde o início da concessão.

Em 2025 Acumulado
Adição do intangível 1.092.803 3.716.710
Aquisição de imobilizado 30.597 216.355
Total dos investimentos (líquidos amortização/depreciação) 1.123.400 3.933.065
3.4.3 Custos e Despesas Operacionais 

Em 2025 Acumulado
Custos Operacionais, exceto Custo de Construção 229.377 1.119.466
Despesas Operacionais 78.298 334.129
Total Custos e Despesas Operacionais 307.675 1.453.595
3.4.4 ISS pagos: A tabela mostra o valor total dos ISS pagos para as prefeituras no ano-base.

Em 2025 Acumulado
Pedágio 28.615 153.301
Acessória - 14
ISS Total 28.615 153.315

3.4.5 Tarifas: A tabela apresenta os valores referentes às tarifas praticadas no ano base em cada praça de pedágio, por categoria de veículo. Valor da tarifa por praça de pedágio 
em R$ 5,50 em todas as praças, conforme tabela abaixo:

Categoria de veículos
AUTO 4S 3S 2D 3D 4D 5D 6D 7D 8D 9D 10D MOTO

Praça de pedágio Cobrança 1,00 2,00 1,50 2,00 3,00 4,00 5,00 6,00 7,00 8,00 9,00 10,00 0,50
Três Cachoeiras 5,50 5,50 11,00 8,25 11,00 16,50 22,00 27,50 33,00 38,50 44,00 49,50 55,00 2,75
Santo Antônio da Patrulha 5,50 5,50 11,00 8,25 11,00 16,50 22,00 27,50 33,00 38,50 44,00 49,50 55,00 2,75
Gravataí 5,50 5,50 11,00 8,25 11,00 16,50 22,00 27,50 33,00 38,50 44,00 49,50 55,00 2,75
Montenegro 5,50 5,50 11,00 8,25 11,00 16,50 22,00 27,50 33,00 38,50 44,00 49,50 55,00 2,75
Paverama 5,50 5,50 11,00 8,25 11,00 16,50 22,00 27,50 33,00 38,50 44,00 49,50 55,00 2,75
Fontoura Xavier 5,50 5,50 11,00 8,25 11,00 16,50 22,00 27,50 33,00 38,50 44,00 49,50 55,00 2,75
Vitor Graef 5,50 5,50 11,00 8,25 11,00 16,50 22,00 27,50 33,00 38,50 44,00 49,50 55,00 2,75

3.4.6 Companhia em números
Dados anuais VIASUL Unidade de medida ou comentário
Extensão da rodovia 473,4 Quilômetros
Número de veículos que
transitaram 55.254.199

Veículos leves 44.752.229 (Leve, mais de dois eixos, mais de 
três eixos)

Veículos isentos 973.235
Número de praças de pedágios 7
Tarifa 5,50 Informação detalhada no item 3.4.5
Número de quilômetros mantidos 473,4 Quilômetros por ano
Índice de congestionamento N/A Por velocidade média de veículos

Trânsito Médio Diário Equivalente 284.139 Volume do trânsito corrigido por 
fatores de tipo de veículo

Equipamentos utilizados pelo 
concessionário 107 Informação detalhada no item 3.3.1

Índices de qualidade de estrada
VRD > 47 Microtextura (Valor de Resistência à 

Derrapagem)
0,6mm < HS 

< 1,2mm
Macrotextura (Profundidade Média 
de Areia)

Receita de pedágio 572.301 Expresso em milhares de reais

Fator Capital  

Despesas de Depreciação 48.118
As taxas de depreciação/amortiza-
ção estão detalhadas nas notas ex-
plicativas 10 e 11, respectivamente.

Caixa e equivalentes de caixa 171.278 Incluídas as Aplicações fi nanceiras
Ativo Bruto 3.987.992
Série Histórica dos Investimentos 3.714.234 Em unidades monetárias
Custo de Oportunidade do Capital 8,32 % a.a. WACC Regulatório

Fator Trabalho

Número de Trabalhadores 491 Por tipo de atividade e por categoria 
de trabalho

 Operacional 387
 Administrativo 104

Despesas de Pessoal 59.725 Por tipo de atividade e por categoria 
de trabalho

 Operacional 46.992
 Administrativo 12.733

Fatores Intermediários 

Despesas em Administração 26.353 Em valores monetários, exceto, des-
pesas com pessoal e depreciação

Despesas em Manutenção 4.069
Outras Despesas 5.668

Seguridade 
Total de acidentes com vítimas 913
Acidentes com vítimas feridas 865
Acidentes sem vítimas 2052
Acidentes com mortos 48
Vítimas feridas 1301
Mortos 61

Indicadores

Receita por eixo equivalente R$ 5,52 Considera receitas operacionais, 
exceto receita de construção.

Custo por veículo R$ 2,97 Considera custos e despesas opera-
cionais, exceto custo de construção.

4. Demais assuntos: 4.1 Governança Corporativa: A Companhia é administrada por um 
Conselho de Administração e por uma Diretoria Executiva com poderes conferidos pela lei 
aplicável e de acordo com o Estatuto Social. O Conselho de Administração é composto por 
três membros efetivos, dentre os quais um é eleito Presidente. Nossa Diretoria é compos-
ta atualmente por dois membros, um Diretor Presidente e um Diretor sem designação es-
pecífi ca. Os membros do Conselho de Administração, dentre os quais o Presidente, são 
eleitos pelos nossos acionistas reunidos em Assembleia Geral Ordinária para um manda-
to unifi cado de um ano, podendo ser reeleitos. Os membros de nosso Conselho de Admi-
nistração também podem ser eleitos em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia. 
Compete à Diretoria Executiva a gestão dos negócios sociais, observadas as deliberações 
da Assembleia Geral e do Conselho de Administração. 4.2 ESG: A Sustentabilidade segue 
como um tema estratégico para a Motiva, orientando a geração de valor para acionistas, 
clientes, fornecedores, colaboradores, sociedade e demais públicos de relacionamento. 
Em 2025, a Companhia avançou na implementação da Ambição 2035, cuja visão atualiza-
da refl ete sua aspiração de longo prazo e está estruturada em quatro eixos principais: 
Crescimento Rentável e Seletivo, Geração de Valor, Balanço Robusto e Liderança Sus-
tentável. Para atuar no eixo de Liderança Sustentável, a Motiva conta com uma Estratégia 
de Sustentabilidade robusta organizada em 5 pilares: Redução do Risco Climático e da 
Pegada Ambiental, Gestão Sustentável da Cadeia de Valor, Impacto Positivo na Socieda-
de, Valorização das Pessoas e Cultura de Integridade e Segurança. Mais informações 
sobre as metas de cada pilar, status e Governança da Estratégia estão disponíveis em: 
https://www.motiva.com.br/esg/nossas-praticas/. Entre os principais marcos, destaca-se a 
liderança exercida na Coalizão para a Descarbonização dos Transportes, iniciativa que 
promoveu um esforço coletivo em prol da descarbonização sustentável do setor, com base 
nas tecnologias e informações atualmente disponíveis, as quais poderão evoluir com no-
vos avanços futuros. Aproximadamente 120 empresas participaram do processo, resultan-
do no mapeamento de 90 alavancas de descarbonização. O estudo identifi cou três vetores 
principais para reduzir as emissões do setor em até 70% até 2050: (i) mudança na matriz 
de transportes para modos mais efi cientes; (ii) expansão da eletrifi cação e uso de solu-
ções power-to-x; e (iii) ampliação do uso de biocombustíveis. O estudo completo da inicia-
tiva está disponível em: Relatório Coalizão Transportes - Completo. Além disso, a Compa-
nhia participou da COP 30, realizada em Belém (PA), reforçando seu compromisso com as 
discussões globais sobre mudanças climáticas e contribuindo para debates estratégicos 
relacionados ao setor de mobilidade e infraestrutura. Em parceria com atores relevantes, 
foi estruturada uma agenda estratégica voltada à mitigação e adaptação da infraestrutura 
de mobilidade, com o objetivo de promover o desenvolvimento de cidades mais inclusivas, 
resilientes e sustentáveis. A participação foi marcada por diálogo e colaboração com so-
ciedade civil, setor privado e poder público, promovendo discussões sobre descarboniza-
ção setorial, proteção da biodiversidade, adaptação climática e cidades sustentáveis e 
resilientes. Ao longo do evento, a Companhia esteve presente em 27 painéis, dentro e fora 
da Blue Zone, reforçando seu papel de liderança no setor. Essa atuação evidencia nosso 
compromisso em antecipar tendências, infl uenciar políticas públicas e contribuir para so-
luções que acelerem a transição para uma economia de baixo carbono. No desempenho 
em índices e reconhecimentos, a Motiva manteve, pelo 15º ano consecutivo, sua presença 
na carteira do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da B3. A Companhia também 
permanece listada no Índice de Carbono Efi ciente (ICO2) e conquistou, pelo 12º ano con-
secutivo, o Selo Ouro do Programa Brasileiro GHG Protocolo. Além disso, registrou avan-
ço signifi cativo no Índice CSA (Corporate Sustainability Assessment) da S&P Global em 
2025, refl etindo o fortalecimento das práticas de sustentabilidade e alinhamento aos mais 
altos padrões globais. A Motiva segue acompanhando as atualizações de ratings e avalia-
ções externas. Em 2025, lançamos a Política de Sustentabilidade, reforçando a governan-
ça e a integração dos temas ESG à gestão corporativa. Também passamos a divulgar 

trimestralmente os indicadores de sustentabilidade, permitindo acompanhar a evolução 
dos compromissos assumidos na Estratégia de Sustentabilidade da Motiva. Saiba mais 
em: https://www.motiva.com.br/esg/nossas-praticas/. A atuação sustentável da Motiva 
está ancorada em um conjunto robusto de políticas corporativas - incluindo o Estatuto 
Social, Código de Ética e demais diretrizes - disponíveis na seção de Governança de seu 
site. Anualmente, a Companhia reporta seus avanços e resultados por meio do Relatório 
de Sustentabilidade elaborado conforme as referências do International Integrated Repor-
ting Council -Relato Integrado (IIRC), Global Reporting Initiative (GRI) e Sustainability Ac-
counting Standards Board (SASB). A edição mais recente está disponível em: 
www.motiva.com.br/sustentabilidade/relatorios. 4.3 Iniciativas voluntárias: A Motiva 
participa voluntariamente de iniciativas externas conduzidas por instituições de reconheci-
da credibilidade e adota frameworks internacionalmente consolidados, reforçando seu 
compromisso com a promoção do desenvolvimento sustentável. Entre elas, destacam-se 
o Pacto Global da ONU, que dissemina princípios voltados à responsabilidade corporativa, 
e a Agenda 2030, com seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. A Motiva é ade-
rente ao Movimento Ambição Net Zero e, em 2025, passou a integrar os Movimentos 
Mente em Foco, voltado à promoção da saúde mental, e Transparência 100%, que incen-
tiva práticas de integridade e combate à corrupção além das obrigações legais. Também 
participa da iniciativa Liderança com ImPacto, representada pelo CEO Miguel Setas como 
porta-voz do ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis. Adicionalmente, é associa-
da ao Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), 
atuando como agente de transformação rumo a uma economia mais sustentável e equita-
tiva. Em 2025, a Motiva fi rmou parcerias estratégicas para fortalecer sua agenda de Sus-
tentabilidade, incluindo a Fundação SOS Mata Atlântica e as Reservas Votorantim para 
conservação da biodiversidade, a adesão à TNFD para gestão de riscos relacionados à 
natureza, e alianças com empresas do setor elétrico para garantir energia 100% renová-
vel. Incentivando a transparência na gestão de emissões de gases de efeito estufa, a 
companhia é adepta ao CDP, GHG Protocol e à Science Based Targets Initiative (SBTi). 
Para a elaboração do Relatório de Sustentabilidade a companhia adota GRI e SASB. Além 
disso, a Companhia está se preparando para uma transição de reporte de sustentabilida-
de, visando atender às normas International Financial Reporting Standards - IFRS S1 e 
S2, que serão obrigatórias a partir de 2026. Essa iniciativa consolida a aderência às me-
lhores práticas globais de divulgação de informações fi nanceiras relacionadas à sustenta-
bilidade, reforçando a integração entre gestão fi nanceira e aspectos ESG, com transpa-
rência e alinhamento às exigências internacionais. 4.4 Meio Ambiente: Na Motiva, a 
gestão ambiental é orientada pelos princípios do desenvolvimento sustentável, com foco 
na redução de impactos negativos e na ampliação dos positivos em nossas operações e 
cadeia de valor. Essa premissa permeia toda a gestão dos negócios, abrangendo platafor-
mas de rodovias, trilhos e aeroportos, e contribui para a construção de uma economia de 
baixo carbono. Para isso, a empresa se apoia em diretrizes corporativas, como a Política 
de Sustentabilidade, lançada em 2025, e a Política de Mudanças Climáticas, além de for-
talecer iniciativas locais por meio do Sistema de Gestão Ambiental, um dos pilares do 
Sistema de Gestão Integrado. A Estratégia Climática é um tema material para a Motiva, 
que se destaca no setor ao divulgar planos de adaptação para 100% dos seus ativos. Para 
esse trabalho, a Motiva analisou os impactos das mudanças climáticas até 2050, conside-
rando dois cenários do IPCC (SSP2-4.5 e SSP3-7.0). Foram avaliados riscos físicos (on-
das de calor, seca, incêndios, deslizamentos, ventos fortes, inundações e tempestades) e 
riscos de transição (mercado, reputacional, regulatório/legal e tecnológico). A análise 
abrangeu rodovias, estações ferroviárias e aeroportos, identifi cando concessões mais crí-
ticas e estimando impactos fi nanceiros. Tempestades representam a principal ameaça 
para todos os negócios, seguidas por inundações e deslizamentos em rodovias, e ondas 
de calor em trilhos e aeroportos. Em 2025, a Companhia defi niu aproximadamente 5 mil 
planos de adaptação para seus ativos com riscos mais críticos identifi cados, atingindo sua 
meta com três meses de antecedência. Os próximos passos incluem priorizar ações e in-
corporá-las aos investimentos da Motiva, com conclusão prevista para o 1º trimestre de 
2026 e integração ao orçamento de 2027. No que se refere à mitigação das mudanças 
climáticas, entre 2025 e 2029, a Motiva implementará um projeto para substituir 130 veí-
culos a diesel por modelos elétricos, híbridos e movidos a etanol. Essa transição resultará 
em uma redução estimada de 4.734 toneladas de CO2 e no período, reforçando o compro-
misso com a mobilidade sustentável. Além disso, como parte da estratégia de compensa-
ção, a Motiva adquiriu créditos de carbono provenientes das Reservas Votorantim, seguin-
do a metodologia PSA Carbonfl oor. Foram realizadas duas operações: a primeira com 67 
mil créditos e a segunda com aproximadamente 27 mil créditos, garantindo rastreabilidade 
e integridade ambiental. Em termos de biodiversidade, a Motiva fi rmou parceria com a 
SOS Mata Atlântica para restaurar fl orestas nativas e promover a sustentabilidade. O pro-
jeto contempla a recuperação de áreas nas bacias do Médio Tietê e do Médio Paraíba do 
Sul, com o plantio de aproximadamente 40 mil árvores em 16 hectares. Além de contribuir 
para a biodiversidade, a iniciativa apoia a captura de carbono da atmosfera, com previsão 
de 2.574 toneladas de CO2 até 2032 e 4.196 toneladas até 2035, alinhando-se à estratégia 
de neutralidade de carbono da empresa. A empresa também apoia a criação de uma uni-
dade de conservação em Lajeado, com 1.290 hectares de restauração fl orestal e o plantio 
de 2 milhões de mudas, fortalecendo a proteção da biodiversidade e a captura de carbono. 
Em 2025, a Companhia reforçou seu compromisso com a sustentabilidade ao aderir à 
iniciativa global de proteção à biodiversidade liderada pela TNFD (Taskforce on Nature-
-related Financial Disclosures), consolidando sua atuação na gestão de riscos e oportuni-
dades relacionados à natureza. Essa adesão orientará a implementação de Soluções 
Baseadas na Natureza (SBN ou NBS - Nature-Based Solutions) como estratégia para 
compensar os impactos do negócio. No primeiro ano, o estudo concentrou-se nas rodo-
vias. Em 2026, será expandido para os trilhos, incluindo a valoração dos impactos e a 
análise da cadeia de valor para ambos os modais. A Política de Mudanças Climáticas, 
revisada no fi nal de 2024 e aprovada em 2025, estabelece compromissos e diretrizes para 
a gestão de riscos, impactos e oportunidades, bem como para a adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas e a redução das emissões de gases de efeito estufa nas operações. 
Essa política reafi rma o compromisso com o esforço internacional de limitar o aquecimen-
to global a 1,5°C até 2033, conforme defi nido no Acordo de Paris. Em linha com essa es-
tratégia, a Motiva também criou sua própria comercializadora de energia elétrica, reforçan-
do a transição para fontes renováveis e a descarbonização das operações. A agenda 
climática também compõe a Matriz de Riscos Corporativos da Motiva, com base nas reco-
mendações da Task Force on Climate-Related Financial Disclosures (TCFD). Outros des-
taques e informações podem ser consultados no site: https://www.motiva.com.br/sustenta-
bilidade/relatorios. 4.5 Instituto Motiva: Em 2025, o Instituto Motiva - evolução do 
Instituto CCR - lançou sua nova marca e estratégia com foco na promoção de cidades 
mais resilientes, inclusivas e sustentáveis, atuando pelos pilares de Soluções Sustentá-
veis, Redução das Desigualdades e Qualidade de Vida, orientando o investimento social 
por meio de Coalizões, Impacto Territorial e Promoção de Causas. Nesse ano, priorizou 
20 territórios estratégicos, realizou diagnósticos e desenvolveu planos participativos com 
lideranças locais, investindo mais de R$ 81,7 milhões em mais de 50 projetos que benefi -
ciaram cerca de 2,1 milhões de pessoas, além de ampliar seu compromisso de impacto 
até 2035 para mais de R$ 1 bilhão. Criado em 2014, o Instituto já destinou cerca de R$ 
381,7 milhões a projetos que benefi ciaram mais de 18 milhões de pessoas em 550 muni-
cípios, consolidando-se como um dos principais investidores sociais do país. Entre as ini-
ciativas, destacam-se o Programa Escolas Baseadas na Natureza, que alcançou mais de 
16 mil professores; o Caminhos para a Saúde, que atendeu mais de 27 mil pessoas; o 
Programa de Voluntariado Corporativo, que engajou mais de 5 mil colaboradores; o Esta-
ção Motiva Cultural, que já recebeu mais de 23.300 pessoas; e o Projeto Centenários, que 
desde 2023 impactou mais de 730 mil pessoas, sendo 550 mil apenas em 2025, homena-
geando grandes nomes da cultura brasileira e transformando as estações da Linha 
4-Amarela em espaços de memória e encontro. Lideramos a Coalizão para a Descarboni-
zação dos Transportes e apresentamos recomendações na COP30, em Belém. Ao fi nal do 
ano, a Coalizão conquistou os prêmios Aberje e Eco da Amcham, e o Estação Motiva 
Cultural fi cou em segundo lugar no Prêmio CONCERTO. Saiba mais em: www.motiva.
com.br/instituto/. 4.6 Considerações Finais: 4.6.1 Auditores Independentes: Em aten-
dimento à determinação da Resolução CVM nº 162, de 13 de julho de 2022, informamos 
que, no exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025, a Companhia não contratou 
seus Auditores Independentes para trabalhos diversos daqueles correlatos à auditoria ex-
terna. Em nosso relacionamento com o Auditor Independente, buscamos avaliar o confl ito 
de interesses com trabalhos de não auditoria com base no seguinte: o auditor não deve 
auditar seu próprio trabalho, exercer funções gerenciais e promover nossos interesses. As 
informações fi nanceiras aqui apresentadas estão de acordo com os critérios da legislação 
societária brasileira, e foram elaboradas a partir de demonstrações fi nanceiras auditadas. 
As informações não fi nanceiras, assim como outras informações operacionais, não foram 
objeto de auditoria por parte dos auditores independentes. 4.6.2 Cláusula Compromissó-
ria: A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, 
conforme cláusula compromissória constante em seu Estatuto Social. 4.6.3 Declaração 
da Diretoria: Em observância às disposições constantes nos incisos V e VI do § 1º do 
artigo 27 da Resolução CVM nº 80 de 29 de março de 2022 conforme alterada, a Diretoria 
da Companhia declara que discutiu, reviu e concordou, por unanimidade, com as opiniões 
expressas no Relatório da Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. (“Grant Thorn-
ton”) sobre as Demonstrações Financeiras da Companhia, emitido nesta data, relativas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. 4.6.4 Agradecimentos: Gostarí-
amos de expressar os nossos agradecimentos aos usuários, acionistas, instituições go-
vernamentais, fi nanciadores, prestadores de serviços e a todos os colaboradores da Com-
panhia. Porto Alegre, 26 de fevereiro de 2026.

A Administração.
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